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pOLíCiA FECHA CERCO à CAdEiA qUE ALiMEntA 
O ROUBO E O FURtO dE VEíCULOS nO RiO
CERCA dE 10 MiL pEçAS ApREEndidAS 
em operações de repressão a ferros-ve-
lhos ilegais no Rio de Janeiro já foram 
levadas para o novo depósito da dele-
gacia de Roubos e Furtos de Automóveis 
(dRFA). As primeiras duas mil peças desse 
lote serão destruídas em breve, pois não 
foram reclamadas pelos proprietários no 
prazo legal de 180 dias. Com isso, cum-
pre-se a última etapa de implantação da 
chamada Lei dos Ferros-Velhos, instituída 
em 2007 com objetivo de combater um 
dos elos mais importantes da cadeia de 
roubos e furtos de veículos no estado.

A lei estadual 5042/2007 criou nor-
mas para a atividade dos estabeleci-
mentos destinados ao desmonte de 
veículos, sob a fiscalização da dRFA. O 
pleno cumprimento da legislação, no 
entanto, esbarrava na ausência de um 
local para armazenagem e catalogação 
das peças apreendidas, o que foi resol-
vido com a inauguração do depósito, há 
cinco meses, em área cedida pelo de-
partamento nacional de infraestrutura 
de transporte (dnit) na Avenida Brasil, 
próximo à Rodovia presidente dutra.  
Reformado pelo Sindicato das Segura-
doras do RJ/ES para se adequar à nova 
finalidade, o depósito ocupa uma área 

de 4.500m2 e dispõe de 40 boxes para 
guarda das peças apreendidas.  

“O local para guarda das peças tornou 
realmente eficaz a repressão porque per-
mitiu retirar dos comerciantes as mer-
cadorias que seriam vendidas no merca-
do ilegal”, afirma o delegado titular da 
dRFA, Marcio dubogras. Ele explica que 
antes a polícia fechava os ferros-velhos 
ilegais, mas sem levar as peças, que aca-
bavam sendo vendidas clandestinamente. 
“Com as operações freqüentes da dRFA 
e o recolhimento das peças, já se vêem 
proprietários de estabelecimentos ilegais 
passando ponto, o que era impensável al-
gum tempo atrás”, diz dubogras.  
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‘dEFEnSORES dA tERRA’ tEM nOVO 
CURSO dE FORMAçãO ECOLóGiCA

Segundo a dRFA, cerca de 20% dos 
veículos roubados e furtados têm como 
destino os ferros-velhos ilegais, o que 
confirma a importância da repressão a 
esta atividade como forma de comba-
te ao crime organizado. A estimativa 
da polícia é de que existam quase 400 
ferros-velhos na Região Metropolitana 
do Rio de Janeiro, dos quais apenas 56 
são legalizados.

inauguração do 
depósito permitiu 
o cumprimento 
integral da Lei dos 
Ferros-Velhos
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pROGRAMA ‘ESpORtE é MAiS qUE SAúdE’ REFORçA
ApOiO A JOVEnS CAREntES dA CidAdE dE dEUS
OS 67 JOVEnS qUE pARtiCipAM do 
programa “Esporte é mais que saúde”, 
criado e desenvolvido pelo Sindicato 
das Seguradoras do RJ/ES na Cidade 
de deus, Rio de Janeiro, tiveram boas 
surpresas a partir de fevereiro. Os 35 

meninos e 32 meninas têm agora au-
las de uma hora de basquete e futsal, 
além dos 30 minutos para banho e 
lanche: “Foi uma solicitação dos alu-
nos”, afirmou a gestora do programa, 
Aline Barcellos.

Os jovens, que já têm acompanha-
mento psicológico, participaram tam-

bém pela primeira vez de uma dinâmi-
ca de grupo, com uso de técnicas para 
aumentar a autoestima e promover a 
integração entre os companheiros. O 
resultado foi um sucesso.  “A primei-
ra dinâmica com os meninos superou 

nossas expectativas. Sabemos que não 
é fácil para o grupo abrir mão de suas 
atividades. para nossa surpresa, não 
percebemos resistência dos alunos, 
muito pelo contrário, todos participa-
ram e compartilharam do momento”, 
avaliou o psicólogo Luciano Rodrigues, 
que coordenou o trabalho.

O programa organizou ainda a exi-
bição do documentário “Meninas”, que 
retrata a gravidez na adolescência e é 
protagonizado por adolescentes mora-
dores de comunidades carentes. Após a 
sessão, a médica especialista em clíni-
ca da família Viviane Felício fez uma 
exposição sobre o tema “Gravidez na 
Adolescência” e respondeu a dúvidas 
dos alunos, acompanhada da enfer-
meira Alice porciúncula, em iniciativa 
apoiada pelo instituto João Ferraz.

UM dESdOBRAMEntO inESpERAdO 
dO “Esporte é mais que saúde” ocor-
reu recentemente quando o treinador 
nelsinho Batista visitou o ginásio para 
observar e avaliar os alunos em busca 
de novos talentos para os clubes. para 

facilitar o trabalho e retirar a pres-
são sobre os jovens, foi promovido um 
torneio de futebol, patrocinado pela 
empresa de agenciamento de jogado-
res Champion Sport, que possibilitou 
uma avaliação completa da habilida-

de dos meninos. Como resultado, três 
alunos serão encaminhados para as 
divisões de base de clubes profissio-
nais, onde poderão desenvolver suas 
habilidades no esporte e trilhar opor-
tunidades de carreira.

OpORtUnidAdE pARA tALEntOS nO FUtEBOL pROFiSSiOnAL

participantes do 
torneio receberam 
medalhas e ouvi-
ram palestra do 
técnico nelsinho
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EntREViStA: MáRCiO dUBOGRAS

diferentes por dia. Finalmente, surgiu a 
questão do combate intenso aos ferros-
velhos. quando realizamos as primeiras 
operações, em 2007, fechamos 48 ferros-
velhos na dutra e fomos surpreendidos 
com uma ordem judicial dizendo que 
não poderíamos entrar nos estabeleci-
mentos sob pena de acusação de abuso 
de autoridade. isto mudou depois que a 
lei foi modificada e passou a exclusivi-
dade dessa fiscalização à dRFA. O traba-
lho, a princípio, não era tão eficaz, pois 
não se tinha como apreender as peças 
encontradas. prendíamos os donos dos 
estabelecimentos, interditávamos o local, 
mas não tínhamos como tirar o material 
que é a fonte de seus lucros – problema 
resolvido só no ano passado com a inau-
guração do depósito de peças na Avenida 
Brasil. Além disso, as Upps contribuíram 
também para a diminuição dos índices 
por facilitar a prisão de traficantes que 
promoviam o roubo de veículos.

O DELEGADO TITULAR da Delegacia de 
Roubos e Furtos de Automóveis (DRFA) 
comenta as ações da polícia para repri-
mir o comércio ilegal de peças de veí-
culos e a importância da parceria com o 
Sindicato nesse trabalho.

O que o Rio fez de diferente para redu-
zir o roubo de veículos?

O número de roubos tem caído há 
quatro anos. no início de 2006, era de 
37 mil e passou nos anos seguintes para 
31 mil, 28 mil e 25 mil. Em 2010, fo-
ram 20 mil. para isso, atuamos em vá-
rias frentes, a partir da percepção de 
que os grupos que roubavam no Rio 
não eram quadrilhas especializadas, 
mas traficantes que usavam os veículos 
para outras atividades criminosas, como 

sequestros-relâmpagos, ataques a do-
micílios e transporte de armas e drogas. 
A polícia, então, passou a fazer opera-
ções quase diárias em favelas com mais 
ocorrências de roubo de veículos. Com 
isso, começamos a perceber uma redu-
ção nos índices. Fizemos, também, um 
mapeamento inteligente dos horários e 
locais onde ocorria um maior número de 
roubos e montamos rondas inteligen-
tes, com 20 viaturas, em quatro pontos 

Como o depósito de peças contribuiu 
para este processo?

O depósito foi uma coisa fantástica! 
Estamos hoje em dia com dez mil peças 
recolhidas no galpão inaugurado cinco 
meses atrás, depois de muita dificuldade 
para conseguir o imóvel. O investimento 
para a reforma só foi possível graças à 
parceria entre a polícia e o Sindicato das 
Seguradoras, que forneceu os recursos 
necessários e nos auxiliou nessa emprei-
tada. Você pode observar que essa par-
ceria é única no Brasil.

O que mudou no negócio do ferro-
velho depois dessas operações da 
DRFA?

A mentalidade do dono de ferro-
velho está mudando. Eles perceberam 
que se não trabalharem na legalidade 
o estabelecimento deles não vai fun-
cionar. Ou seja, o empresário se adapta 
à lei ou será preso, seu negócio fecha-
do e suas peças apreendidas. A ordem 
é essa: ou se legaliza ou vai ter seu 
ferro-velho interditado.

‘tEMOS UMA pARCERiA úniCA nO BRASiL’

 “Ou o empresário se 

adapta à lei ou será 

preso, seu negócio 

fechado e suas peças 

apreendidas.”
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nOS diAS 15 E 16 dE ABRiL, a Escola da 
Magistratura do ES (Emes) e a Escola na-
cional de Seguros, com o apoio da Asso-
ciação dos Magistrados do ES (Amages), 
promovem mais um Seminário técnico-
Jurídico sobre Seguros. O evento, organi-
zado pelo Sindicato das Seguradoras do 
RJ/ES, ocorrerá no Hotel Aroso, no distri-

A COLUnA “O SEGURO EM SUA VidA”, 
publicada no dia 31 de março, no jornal 
O dia, trata da relação entre o seguro e 
os desastres naturais. Segundo o arti-
go, eventos naturais de grande monta 
como terremotos e furacões causaram 

SEMináRiO nO ESpíRitO SAntO diSCUtE SEGURO

COLUnA dEStACA O SEGURO EM CAtáStROFES

to de pedra Azul, na serra capixaba.
Com o formato de discussões de temas 

apresentados por um expositor e dois de-
batedores e a mediação de um magis-
trado, o encontro terá quatro painéis: 
Seguro de dano no Código Civil, Seguro 
de pessoa e previdência privada, Seguro 
dpVAt e Seguro-saúde.  Ao final de cada 

prejuízos de quase US$ 220 bilhões em 
2010. parte substancial dessa perda foi 
coberta pelas companhias de seguros, 
com indenizações dos mais variados ti-
pos, o que só foi possível pelo grau de 
solidez em que é operado o sistema de 

painel, haverá sessões de perguntas e 
respostas abertas ao público presente.

O seminário será concluído com pa-
lestra do Ministro João Otávio de no-
ronha, do Superior tribunal de Justiça, 
sobre o tema “O suicídio e os contratos 
de seguros de pessoas – Aspectos con-
tratuais e sociais”.

proteção às pessoas e ao patrimônio. 
Esse sistema, que garante a cobertura 
dos grandes riscos, funciona no mundo 
inteiro, através de uma rede de segu-
radoras e resseguradoras sediadas em 
dezenas de países. 

A OnG dEFEnSORES dA tERRA, em 
parceria com o Sindicato das Segu-
radoras do RJ/ES, vai promover o 25º 
Curso de Formação Ecológica. O pro-
grama visa à criação de consciência 
ambiental em pessoas de todas as 
idades e formações, e tem obtido uma 
procura crescente. 

O curso, que vai de 26 de abril a 
18 de junho, aborda temas como a 
história do movimento ambientalista, 
problemas ambientais globais, gestão 
ambiental, saúde e biodiversidade, en-

‘dEFEnSORES dA tERRA’ pROMOVE MAiS UM 
CURSO dE FORMAçãO ECOLóGiCA nO RiO 

tre outros, e é ministrado 
por especialistas na área, 
como o Secretário Esta-
dual de Meio-Ambiente e 
ex-Ministro Carlos Minc e 
a bióloga e presidente da 
OnG defensores da terra, 
Lara Moutinho.

Segundo dados da 
OnG, já existem 43 pe-
didos de inscrição para a 
nova turma, a maioria de pessoas que 
não conseguiram vagas nos cursos an-

teriores. A procura, inclusive, tem ex-
cedido a capacidade das salas de aula, 
que é de 35 pessoas.


